
Escola Básica de Góis

Escolas de Góis

 

1. Designação da medida:

1. Juntos falamos melhor
 

2. Anos de escolaridade:

EPE, 1.º ano, 2.º ano, 
 

3. Fragilidade/Problema a superar e respetivas fontes documentais e estatísticas escolares de identificação:

Partindo do insucesso do segundo ano de escolaridade, problema que o agrupamento apresenta há alguns anos a

esta parte, assumido no projeto educativo, e para o qual o Dep de Educação Pré Escolar tem vindo a desenvolver

ações preventivas (com as famílias e os alunos) perspetivadas para atuar no desenvolvimento de competências

escolares, no ano letivo 2019/2020 a EMAEI recomendou para todas as turmas do primeiro ano de escolaridade, do

primeiro ciclo, uma intervenção universal de terapia da fala. 
 

4. Objetivos a atingir com a medida: 

A EMAEI propõe que seja elaborado um plano de intervenção conjunto e articulado (docentes, psicólogos e terapeuta

da fala) destinado aos alunos do último ano da EPE e para as turmas do primeiro ano para desenvolver o mecanismo

da leitura e da escrita bem como a atenção e a concentração, competências o nível da consciência fonológica,

concretizando medidas que darão corpo às ações previstas no Projeto Educativo. Pretende-se intervenção universal

ao nível da promoção das competências de linguagem.
 

5. Metas a atingir com a medida 

5.a) Melhoria tendencial de sucesso educativo: 

Iniciativa integrada e inovadora de combate ao insucesso escolar, com início na EPE, o chamado “período crítico”,

desenvolvendo grande parte das competências linguísticas, pois um maior ou menor domínio da linguagem nas

crianças influencia a facilidade na aprendizagem da leitura e da escrita, com o objetivo de diminuir o número de

alunos com insucesso no segundo ano de escolaridade.

Garantir os RH (terapeuta da fala) essenciais a um trabalho educativo de qualidade ao longo de toda a escolaridad

5.b) Melhoria de resultados sociais (assiduidade, ocorrências disciplinares, inserção académica e/ou

profissional...): 

Conseguir que os pais se envolvam em ações de educação e formação, dinamizadas pela terapeuta da fala, em

particular aqueles cujos educandos parecem apresentar mais dificuldade desde a EPE.

Potenciar um desenvolvimento da linguagem em momento anterior ao da entrada na escolaridade, através de

momentos de trabalho em grupo e individual dinamizado pela terapeuta da fala, assim como nos anos posteriores à

entrada no 1º CEB.

Promover a aprendizagem da leitura e da escrita. 
 

6. Atividades(s) a desenvolver no âmbito da medida

6.a) Enquadramento da medida em outros projetos/programas já em curso nas escolas:

A medida será enquadrada no âmbito da ação do Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (equipa formada por

docentes e técnicos), das medidas do Plano Anual de Atividades da EMAEI e no funcionamento do Centro de Apoio à

Aprendizagem.

A intervenção em terapia da fala no Agrupamento, em anos letivos anteriores, tem sido possível de forma muito

escassa através de parcerias com entidades privadas com intervenção na área e somente de acordo com a

participação financeira da Segurança Social.

6.b) Explicitação da medida e sua relação com o trabalho a desenvolver, nomeadamente pelos

educadores/professores titulares/conselhos de turma:

Em 19/20, a EMAEI recomendou que, para o próximo ano letivo, em todas as turmas do primeiro ano de

escolaridade, do 1ºCEB, houvesse um reforço ao nível do desenvolvimento da consciência fonológica e outras

competências de linguagem, para todos os alunos, com a intervenção conjunta de um terapeuta da fala, do psicólogo



escolar e dos docentes titulares de turma.

Prevê-se a realização de sessões de trabalho com os diferentes grupos de EPE e com as turmas de primeiro e

segundo ano de escolaridade ao longo do ano letivo de forma estruturada e planificada de forma a serem regulares e

significativas ao longo do processo ensino-aprendizagem e durante o período letivo.

Será também considerado o trabalho mediado da terapeuta da fala com os docentes titulares de turma no sentido de

apoiar as dinâmicas em sala de aula, bem como intervenção individual da técnica com os alunos referenciados pelos

docentes, assim como com os seus Encarregados de Educação, caso se verifique essa necessidade.
 

7. Parcerias e envolvimento comunitário (autarquias, organizações não governamentais, movimento

associativo, entre outros) e sua relevância: 

Contar-se-á com as parcerias estabelecidas no projeto educativo. A destacar entre outras, o Município de Góis no

exercício das suas competências no domínio da educação, a Associação de Pais do Agrupamento de Escolas de

Góis, veículo privilegiado de comunicação e articulação entre a escola e a família, o CRI da ARCIL - Associação para

Recuperação de Cidadãos Inadaptados da Lousã, no que respeita ao apoio educativo especializado prestado a este

agrupamento.
 

8. Indicadores de monitorização e meios de verificação de execução da eficácia da medida: 

Atas da EMAEI.

Atas de departamento da educação pré-escolar e de 1.º ciclo.

Atas do Conselho Pedagógico.

Relatório Trimestral da Técnica.

Relatório Anual do GAAF.
 

9. Responsável pela execução da medida

Diretora Cristina Maria dos Santos Martins
 

10. Indicação do pessoal técnico especializado a contratar: 

1 terapeuta da fala (35 horas)
 



Escola Básica de Góis

Escolas de Góis

 

1. Designação da medida:

2. “Juntos comunicamos melhor “
 

2. Anos de escolaridade:

EPE, 1.º ano, 2.º ano, 3.º ano, 4.º ano, 5.º ano, 6.º ano, 7.º ano, 8.º ano, 9.º ano, 
 

3. Fragilidade/Problema a superar e respetivas fontes documentais e estatísticas escolares de identificação:

Assumindo a necessidade atual de gerir as práticas pedagógicas, quer presenciais quer no ensino à distância,

recorrendo a conhecimentos de TIC, num contexto massivamente rural e socioeconómico desfavorecido, em que o

AEG tem um horário de 4h letivas semanais para todo o 2º e 3º CEB.

O apoio TIC do município é muito incipiente e raramente oportuno, apenas para manutenção de equipamento e um

ou outro caso de avaria ou insuficiência de rede. O corpo docente está envelhecido, é preciso apoio na áre
 

4. Objetivos a atingir com a medida: 

Dotar os professores de mais e melhores competências digitais.

Apoiar a implementação e atualização da plataforma MOODLE adequando às situações de ensino à distância e

presencial.

Complementar o CAA e o GAAF com a vertente das TIC.

Assegurar a resposta a dúvidas colocadas pelos pais e EE no plano digital.
 

5. Metas a atingir com a medida 

5.a) Melhoria tendencial de sucesso educativo: 

Trabalhar as inseguranças dos professores em relação às questões mais técnicas, como por exemplo, dar a aula

online, gravar vídeos, preparar materiais que possam ser compartilhados com os alunos, entre outros.

Iniciativa de combate ao insucesso escolar através da diminuição do número de alunos com baixa literacia

informática.

Garantir os RH (técnico de informática) essenciais a um trabalho educativo de qualidade ao longo de toda a

escolaridade, favorecendo maior igualdade no acesso ao sucesso

5.b) Melhoria de resultados sociais (assiduidade, ocorrências disciplinares, inserção académica e/ou

profissional...): 

Apostar no envolvimento dos EE em ações de educação e formação, dinamizadas pelo técnico de informática, em

particular aqueles cujos alunos parecem apresentar mais dificuldade nesta área.

Promover a aquisição e treino de competências na área das TIC desde o 1.º CEB, apostando na continuidade desta

intervenção até ao nono ano de escolaridade. 
 

6. Atividades(s) a desenvolver no âmbito da medida

6.a) Enquadramento da medida em outros projetos/programas já em curso nas escolas:

A medida será enquadrada no âmbito da dinamização da Sala do Futuro implementada no ano letivo transato,

imediatamente antes do encerramento das escolas. Na dinamização do Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família

(equipa formada por docentes e técnicos), das medidas do Plano Anual de Atividades da EMAEI, no funcionamento

do Centro de Apoio à Aprendizagem e na dinamização do Plano Anual de Atividades da BE/CRE. 

6.b) Explicitação da medida e sua relação com o trabalho a desenvolver, nomeadamente pelos

educadores/professores titulares/conselhos de turma:

Em 19/20, os departamentos concluíram pela existência de dificuldades dos alunos e famílias em corresponder às

exigências na área da informática do ensino à distância.

Além de que as questões de infraestrutura e conectividade, a implementação de novas modalidades de ensino de

forma rápida devido à pandemia, evidenciou a necessidade de preparação dos professores e direção da escola.

 

Prevê-se a realização de sessões de trabalho com as diferentes turmas de primeiro ano ao nono ano de escolaridade



de forma estruturada e planificada em articulação com os docentes da área disciplinar Cidadania e Desenvolvimento

de forma a serem regulares e significativas ao longo do processo ensino-aprendizagem.

Será também considerado o trabalho mediado do técnico com os docentes titulares de turma no sentido de apoiar as

dinâmicas em sala de aula, bem como intervenção individual do técnico com os alunos referenciados pelos docentes,

assim como com os seus Encarregados de Educação, caso necessário.
 

7. Parcerias e envolvimento comunitário (autarquias, organizações não governamentais, movimento

associativo, entre outros) e sua relevância: 

Contar-se-á com as parcerias estabelecidas no projeto educativo. A destacar entre outras, o Município de Góis no

exercício das suas competências no domínio da educação, a Associação de Pais do Agrupamento de Escolas de

Góis, veículo privilegiado de comunicação e articulação entre a escola e a família, o CRI da ARCIL - Associação para

Recuperação de Cidadãos Inadaptados da Lousã.

A BE/CRE e o papel do professor bibliotecário é também uma forte parceria para alcançar os objetivos propostos. 

 
 

8. Indicadores de monitorização e meios de verificação de execução da eficácia da medida: 

Atas do Conselho Pedagógico.

Relatório Trimestral do Técnico.

Relatório Anual do GAAF.

Relatório anual da BE/CRE  
 

9. Responsável pela execução da medida

Diretora Cristina Maria dos Santos Martins
 

10. Indicação do pessoal técnico especializado a contratar: 

1 técnico de informática (35 horas)
 


